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Reconheceu, o articulista que, 
apesar de "anacrônico", o regi- 
me parlamentar é "peculiar de 
certos países europeus de alta 
cultura política". 

Fácil é verificar que não há tal 
peculiaridade, pois o regime par- 
lamentar pratica-se satisfatória- 
mente com as mais variadas ra- 
ças, com os mais diversos graus 
de cultura, sob as mais diferente* 
latitudes e em todos os continen- 
tes. E", verdadeiramente, um r— 
gimc atual e univermU, 

Mas, se, como inculca o arti- 
culista, o "anacrônico" regime 
somente é acessível a povos Se 
alta cullura política, infere-se. 
contrário'sensu, que a povos <l« 
baixa cultura política como são 
inegàvelmente os da América LOr 
tina, convém o presidencialismo. 

Pois bem, que nos mostra a 
observaçãof Estará dando o re- 
gime presidencial bons resultado» 
cm tais países? Ninguém em s# 
oonscténcia o poderá afirmar. O 
que ele tem feito, realmente, é 
prolongar, é agravar, é dar for- 
ma e armadura legal ao caudi- 
íh 'Smo característico da forma- 
ção latino-americana. Alimentou 
o vicio original, em vez de oorri- 
gl-lo. Exacerbou as inatas ten- 
dências para o mandonismo, em 
vez de sofreá-las. Por isto, qua- 
se não passa semana, em que 
não tenhamos notícia de uma re- 
volução, de um motim, de um 
golpe na América Latina. Herd 
isto adaptação do presidencialis- 
mo ao mundo latino-americano? 

Concedido, pois, seja o parla- 
mentarismo uma flôr delicada, 
que só viceje em países de alta 
cultura política, caso é de per- 
guntar se o presidencialismo tem 
dado bons frutos nos de cullura 
inferior. Em nosso país mesmo, 
tao evidentes são as suas falhas, 
que os seus defensores outra ale- 
gação não têm, senão que ê/o 
nir.da não pôde ser praticado, 
apesar dos seus sessenta anos de 
vigência... 11 


